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Introdução. 
A URSS, tradicionalmente, tem sabido criar situações pro 
blemáticas, ao incentivar, simultancametne, as partes de um confli 


to, desde que isto contribua para expanair sua influência, 


A política soviética persegue o objetivo de neutralizar a 
presença ocidental sob áreas em disputa e, como desígnio final, pre 
tende a tomada do poder por um partido comunista local, Não obstan 
te, a URSS jamais otteve êxito em controlar um Estado do ORIENTE 


MÉDIO, através de sua estratégia tradicional, 


O conflito mesopotâmico suscita o interesse pclítico de 
MOSCOU. O presente trabalho faz algumas conjecturas sobre a sua e 
volução e focaliza as possívies opções soviéticas para tirar pro 
veito do "casus belli” instaurado na cobiçada região estratégica 
do Golfo Pérsico. 


Com uma economia desequilibrada, a única opção palpável 
de apoio que a URSS tem condições de ceder a seus aliados é no su- 
primento de armas e treinamento de pessoal. O mundo muçulmano re 
presenta um alvo favorito para tal prática. A saber, a ajuda a go 
vernos no AFEGANISTÃO ou às correntes que lá participaram da tomada 


do poder, até 1979, quando MOSCOU invadiu o país. Os soviéticos 
têm fornecido armas simultaneamente ao IRAQUE e à SÍRIA. antago- 
nistas tradicionais, O IEMEN DO SUL e o IEMEN DO NORTE também rece 


bem armamentos soviéticos. Anteriormente à deposição do Imperador 


HAILÉ SELASSIÉ, na ETIÓPIA, os soviéticos apoiavam a SOMÁLIA. Quan 


do este país se tornou um Estado Nevolucionário, em 1974, e rever 
teu a tendência ideológica, a URSS ofereceu suporte aos militares 
etíopes vitoriosos. Decidiram os soviéticos apoiar o mais expressi 


vo dos dois países, 


A política soviética no que concerne ao ORIENTE MEDIO fun 
da-se em margem elástica, cujos extremos sempre contribuen para re 
sultados aceitáveis. A estratégia básica teria como efeito imedia 
to a redução ou eliminação da influência norte-americana e ociden- 
tal na região. O objetivo mais remoto há de ser o domínio comunis 
ta. Não obstante, MOSCOU não se mostrou capaz de prover o cresci- 
mento de um importante partido comunista ou de sindicatos controla 
dos por comunistas na Comunidade Islâmica, que pudessem, efetiva 
mente, alçar-se ao poder. Na realidade, a SÍRIA e o IRAQUE, os dois 
maiores clientes da região, não concedem livre ação aos Partidos 
Comunistas, mantidos sob uma repressão severa e vigilante. MOSCOU 


vê-se forçado a ustar a sua política no sentido de aceitar resul 
tados mais mode tanto na SÍRIA quanto no IRAQUE, a despeito 


da presença ocidental mostrar-se quase inexistente ou controlada, 


Até recentemente, o mesmo cenário parec:a desenrolar-se 
no Golfo Pérsico. O apoio soviético ao IRAQUE data de mais de duas 
décadas, A força militar iraquiana tem sido treinada e suprida com 
tanques, mísseis e armas soviéticas. Entretanto, com a queda do Xá, 
em Jan 1979, o IRÃ tornou-se alvo preferencial das ranobras do 
"Kremlin", ao denotar a eliminação de uma influência ocidental sem 


possibilidade de retorno. 


A guerra IRÁ-TRAQUE . 


No Golfo Pérsico, o IRAQUE representaria o modelo mais 
próximo de um "país-gendarme" do Leste Europeu. É uma nação gover 
nada por um sistema monopartidário, o BAATH, laico e pró-socialis 
ta em sua orientação doutrinária, Os serviços de segurança mantêm 
um controle rigido da atividade política e da entrada e saída de 


estrangeiros, Embora houvesse uma supervisão acentuada sobre a ati 


vidade soviética e uma repressão ao Partido Comunista, a política 


externa da URSS conseguira atingir a meta básica de seu direciona 


mento, ou seja a redução da influência do Ocidente. 


Os laços BAGDÁ-MOSCOU ofereceriam inúmeras vantagens. O 
IRAQUE continua a ser o único aliado soviético no Golfo Pérsico, a 
despeito de existirem, também, Embaixadas no KUWAIT e no IRÃ. Ade 
mais, converteram-se os iraquianos nos maiores receptores de arma- 
mentos da URSS no Terceiro Mundo, talvez agora superados pela sí 
RIA. Durante a guerra atual, apesar de certos problemas de relacio 
mento, o país teria recebido mais de US$ 3 bilhões em armas sov 


ticas, desde o início das hostilidades. 


Entretanto, ao irromper a guerra, em Set 80, os estrate- 
gistas do "Kremlin"persuadiram-se da conveniência de demons 
trar que, se forçado «& escolher, MOSCOU preferiria manter relações 
amigáveis com TEERÃ e cessaria o apoio a BAGDÁ. O suprimento de 
armas soviéticas ao IRAQUE reduziu-se ourante os dois primeiros 
anos de conflito. A propaganda soviética exortava BAGDÁ à finaliza 
ção dos ataques ao país muçulmano vizinho. MOSCOU dava a entender 
que tentaria uma aproximação mais concreta, desde que se interrom 
pesse o fornecimento de armas dos EUA para TEERÃ. Todavia, ao pre 
valecer o espiríto antiestrangeiro do Aiatolá KHOMEINI, ficou cla- 
ro que TEERÃ menosprezava o relacionamento mais próximo, Em verda 
de, o Partido Comunista Iraníano, "Tudeh", foi perseguido e diplo 
matas soviéticos viram-se expulsos do IRÃ, acusados por espionagem, 
em 1983, Desde então, recobrou-se o ritmo do fornecimento de armas 
ao IRAQUE. 


Tudo indicava que MOSCOU resolvera, afinal tomar 
tido ostensivo pró-BAGDÁ. Não obstante, a posturé os Sc 
à 


não se modificou; permanecem eles espreita, para não se 


em surpresa diante de uma eventual reversão de expectativa. 


Continuam a aflorar do IRÁ indícios de disjunção na lide 
rança, com“respeito ao desfecho do conflito. O Exército e o Presi- 
dente dos "Majlis”, ALI-ARBAR HASHEMI-RAFSANJANI, defenderiam a te 
se da guerra er, ritmo lento, para precaver-se o país de um desas- 
tre inevitável, caso as desequipadas forças estacionadas ao longo 
da fronteira leste atacassem com precipitação. Já a preferência 
Presidente ALI KHAMENEI e da Guarda Revolucionária, supõe-se, se- 
ria por uma ofensiva imediata, Indícios da porfia na cúpula irania 
na circulam há anos e bem poderiam ser verdadeiros. O líder inques- 
tionável, o Aiatolá KHOMEINI, sempre inclinou-se pelo prosseguimen 
to da guerra, até a deposição do Presidente iraquiano e o estabele 
cimento, em BAGDÁ, de um regime xiita amigável e fundamentalista, 


em qualquer contingência de conduta da guerra. 


TEERÃ procura transparecer que a ofensiva é iminente, des 
de a ocorrência da última incursão em Fev 84. Anunciou a presença 
de 500.000 homens em posição na fronteira com o IRAQUE e tenta ad 
quirir axmas e munição de todas as fontes possíveis, Seus fornece 
dores principais são a BULGÁRIA, TCHELYSLOVÁQUIA, LÍBIA, SÍRIA e, 
possivelmente, a CORÉIA DO NORTE, todos aliados ou clientes sovié- 
ticos. Assim, coloca-se a URSS em posição de colher frutos indis 
tintos, ao posar, direta ou indiretamente, como fornecedora de ar 


mas às duas partes em conflito. 


Se a última linha de ação representar uma opção estratégica olhada 


com seriedade, o IRÃ necessitará obter armas, em quantidades e so 


fisticação maiores, dos fornecedores externos, Dado o resfriamento 


05/09) 


nas relações com o mundo ocidental, converter-se-ia MOSCOU 


ca saída. 


As irstáveis relações entre a República Islâmica 


MOSCOU parecem atravessar uma fase de calidez, configurada pc 


sitas mútuas no escalão superior. No início de junho, o diretor do 


Ministério das Relações Exteriores do IRÃ, MOHAMMAD SADR, foi des 
pachado para MOSCOU, onde manteve conversações com c Ministro GRO 
MIKO. O tema dos encontros não foi revelado; especula-se que SADR 
limitou-se a generalidades, mas pode ter apelado, em primeira 
tância, no sentido de alcançar a interrupção do fluxo de armas 

ra o IRAQUE. No mesmo mês, o vice-Ministro da Energia suvíetico 
tribuiu a visita. Aparentemente, MOSCOU estaria a marcar um compas 
so de espera, até convencer-se de que a abertura iraniana traduz 
uma genuína inflexão na política, A aproximação com a URSS, prova- 
velmente, seria determinada pelo isolamento diplomático do IRÃ e 
refletiria o desejo de precaver-se contra uma eventual intervenção 
ocidental no Golfo Pérsico, caso a guerra implicasse danos vitais 


à navegação e circulação de bens. 


Aos olhos de MOSCOU, erguer-se-iam certas vantagens no 
reaquecimento com o IRÃ, No fundo, os soviéticos sempre procuraram 
desenvolver uma política de boa-vizinhança, em especial com a PÉR 
SIA, desde a época dos césares russos, Pelo lado comercial, à seme 
lança do IRAQUE, podem os iranianaos pagar suas importações em pe 
tróleo ou moeda forte, duas "commodities" sempre ambicionadas pe- 
los soviéticos. Adicionalmente, a URSS tencionaria constranger o 


IRÃ, no sentido de fazer reduzir seu apoio à rebelião afegã. 


Por último há de se reconhecer o empenho soviético ao 
acompanhar o fervor da relgião islâmica, durante as duas últimas 
décadas. Essa movimentação suscita no "Kremlin" um sentimento ambi 
valente de inquietude e oportunismo, Em relação aos 50 milhões de 
muçulmanos existentes em seu território, MUSCOU tem-se alternado 
entre a repressão e a conciliação. Qualquer sintoma de efervescên- 


cia na comunidade soviética é contemplado pela cúpula estatal como 


ameaça. Por outro lado, há de ser saudado pelos soviéticos 
dício de fermentação no Golfo Pérsico, desde que tais distúrbios 
ofereçam margem de ampliação ao espaço comunista, ora contraído, 


ou contribuam para ensombrecer o prestígio das potências ocidentais, 


guerra IRÁ-IRAQUE, Dada a xenofobia de amhos, haveria pouco risco 


de prosperar a influência ocidental, embora constitua objeto de 
preocupação, para os soviéticos, a concorrência francesa na venda 


de armas ao IRAQUE. 


MOSCOU também crê plausível a decisão iraniana de lançar 
a ofensiva, mas, a exemplo de especialistas no assunto, julga po- 
der o IRAQUE fazer face a ela, Os iranianos, provavelmente, têm a 
exibir poucos meios de ataque e sofrerac pesadas baixas ao sujei 
tar as densas vagas humanas à oposição da artilharia e alindados 


iraquianos. A estratégia soviética há de fundar-se, portanto, nas 


alternativas oferecidas a TEERÃ e BAGDÁ, numa fase posterior à fra 


cassada ofensiva, de resto desgastante para os dois. 


O gambito da paz. 


MOSCOU sempre sonhou ampliar a influência e servir de me 
diador nas disputas da região. Tenta, por exemplo, tirar proveito 
do aparente insucesso ocidental no LIBANO, ao alimentar o vesticis 
mo árabe quanto à seriedade da política norte-americana, constrangida 
pelo esforço de popularidade num ano eleitoral. Da mesma forma, a 
propaganda soviética tem sublinhado a completa inaptidão do seu ri 
val em achar uma solução para o conflito mesopotâmico e enaltece as 
virtudes da URSS, única a manter relações diplomáticas e desfrutar 
de bom trânsito com as partes em conflito, Os EUA não possuem uma 
Embaixada operacional em qualquer dos dois paises, A diplomacia e 
a imprensa soviética deploram a conduta norte-americana no Golfo 
Pérsico, cujo propósito, para elas, resumir-se-la na projeção do 
podc. militar na região, além da tentativa de recuperar a posição 
perdida com a derrocada do Xá. 


(Continuação da APRECIAÇÃO Nº 074/23/A0/84 . fis. 07/09) 


Os soviéti: ; isivelmente, teriam 
esforço mediador, pelas gestões de bastidores 
cos. Nesse sentido, têm cortejado a JORDÂNIA e KUWAIT 
ta de armas. Com o EGITO, reaquecem-se as relações, peli iminente 
troca de Embaixadores, depois de "espasmo" causado pela retirada 
Chefe da Missão soviética no CAIRO, em 1981; o EGITO tem proci 
articular o fim do conflito mesopotâmico, so patrocínio do "Mo 
vimento Não-Alinhado", A ARÁBIA SAUDITA e a SS poderiam chegar a 
estabelecer alguma moda. idade de convivência, A SÍRIA evoczou a for 
çosa solidariedade árabe na eventualidade de uma bem sucedida ofen 
siva iraniana, mas instada pelos soviéticos a tentar trazer KHO- 
MEINY à mesa de negociações, ao valer-se do diálogo cordial entre 
TEERÃ e DAMASCO. Se os países árabes encontrassem uma solução pari 
o conflito, a URSS contaria em poder chamar a si uma responsabili 
dade, ao menos parcial, na iniciativa de paz, mesmo que sua contri- 


buição não fosse real e concreta, 


Claro está que a jogada soviética seria viável se os ira 
nianos voltassem atrás e optassem pelo encerramento do conflito. 
Ayatollah KHOMEINY, porém, obstina-se em rejeitar um armistício 
quanto perdurar o Governo de SADDAM HUSSEIN. Por isso, a URSS 
de estar preparada para a continuação das hostilidades, mesmo que 


por "outros meios", ao fracassar a ofensiva. 


O gambito da Guerra. 


A decisão soviética de fornecer armamentos a um Estado em 


guerra tem ensejado aos árabes avaliações comparativas nada favorá 


> 


veis à qualidade e à "performance" dos sistemas soviéticos, à vis 
ta dos equivalentes da indústria ocidental. A URSS tenta superar 
a desvantagem qualitativa ao saturar os arsenais amigos com uma 
oferta generosa de equipamento militar, em quantidades cada vez 


maiores. 


(Continuação da. APRECIAÇÃO N9 0O 7 23/AC/84 _ 
Tanto o IRAQUE quanto o IRÃ carecem 


maior sofisticação para | nGa i jetiv 8 o 
ridades militares iraquianas têm progno j ) ipat idade dé 
breve, destruir a Ilha de KHARG, principal rminal de export 


de petróleo iraniano. 


não se comover 
e ignorar esse enorme poder de dissuasão, seja por confiar na ofen 
siva ou nos efeitos da guerra de atrição sobre a economia do 
QUE, é de espera-se a opção de ataques às instalações petrolífe 
ras de KHARG, tão logo os oficiais iraquianos alcancem a capacita 


ção indicada para operar os novos armamentos. 
Ao IRÃ restariam as seguintes alternativas: 
- à trégua, mesmo temporária, até recobrar-se do golpe; 


ou a "opção" apocalíptica, a traduzir a ampliação 
querra, por meio de dois caminhos: 
- decisão de fechar o Estreito de HORMUZ e atacar 


aliados iraquianos, ARÁBIA SAUDITA e do KUWAIT; ou pelo 


- esforço de desestabilização através de ações terroris 
tas, ro instigar o irredentismo das minorias xiitas ou executar 


ções suicidas nas instalações vitais do inirigo e seus correligionários, 


Numa visão prospectiva, o bombardeio de KHARG poderia ani- 


mar o IRÃ a endurecer a posição infensa à uma solução de paz. Nes 


se caso, o terrorismo configuraria uma opção pertinente, pois, en 
coberto, retiraria a razão de uma interferência militar do Ociden- 
te; além do mais, não se estima que o IRÁ possa exibir a capacida 


de militar para um revide à altura no teatro marítimo. 


(Continuação da APRECIAÇÃO Nº  074/253/A0/84 + fis. 09/09) 


EM suma, 
viéticos um papel 

cia de MOSCOU também estaria assegurada, 

se forças políticas consideráveis, a fim de que 

ção ocidental; a possível alternativa terrorista, 
Instabilidade dos reinos do Golfo, também contemplaria 
soviético com "benefícios aceitáveis", Todas 

tariam um preço à influência ocidental e e 


ta entreaberta a uma penetração ambicionada 


Segundo tal lógica, o alvitre menos atraente ao 
cos parece ser a manutenção do "st tus quo", is à a guêr 
nada aos parâmetros bilaterais de confronto; seria cada vez 
difícil suster a "neutralidade aparente"; em futuro ver-se 
soviéticos forçados a tomar partido, antes de caracterizar 
desfecho, O "padrão estático” de configuração do conflito não 


contemplar a melhor escolha para os estrategistas soviéticos, 


